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flor -da 
Fátima 

terra e perfume do 
Santo António de Lisboa - O sé· 

timo centenário da sua morte 

Santo António de Lisboa, o mais po· 
pular de todos os heróis da virtude que 
constelam o firmament<· do Cristianismo, 
é, como justamente disse Sua .Santidade 
Pio XI, felizmente reinante, ua glória de 
Portugal e a honra de tôda a Igreja». 

O Papa Gregório IX chamou-lhe arca 
do Testamento, referindo-se aos profundos 
conhecimentos bíblicos de que dera pro
va, c S. Boaventura afirmava dêle que 

· ~ 

de. No dia em que se comemorava o pri
meiro aniversário da sua morte, celebra
va-se tambêm a primeira festa religiosa 
à sua santidade heroíca. únze meses ape
nas após o seu ditoso trânsito, a Igreja 
elevava-o pela canonização solene às hon
ras supremas dos altares - glorificação 
jàmais autorgada tam cêdo a qualquer 
outro dos seus filhos. 

Portugal, a terra que lhe foi berço, e 
a Itália, sua segunda pátria, que guarda 
religiosamente os seus despojos mortais 
em rico e formoso altar de sumptuosa 
B:J.Sflica, iniciaram já as homenagens co-

Legado do Papa às festas antonianas, ce
lebrou missa de pontifical, seguida dum 
solene Te-Deum, com a assistência de 
Sua Excelência o Senhor Oscar Carmona., 
Presidente da República, Núncio Apostó· 
lico, quási todos os Senhores Bispos de 
Portugal, Govêmo, Corpo diplomático, 
Câmara Municipal, Reitores e Lentes das 
Universidades, altos dignatários das vá· 
rias Ordens Militares nacionais e extran· 
geiras, oficiais de terra e mar, represen· 
tantes da aristocracia. e uma enorme mul
tidão formada por pessoas pertencentes 
a t&las as clases sociais. 

realizou-se, com uUla assistência selecta 
e numerosíssima, sob a presidência do 
Chefe do Estado, que tinha à sua di· 
rcita Sua Eminência o Senhor D. Manuel 
II, c à sua esquerda o Sr . General Do· 
mingos de Oliveira, Chefe do Govêmo da 
Nação e estando presentes ministros de 
Estado, a sessão inaugural do Congresso 
Antoniano Nacional, durante a qual dis
cursaram alguns dos mais notáveis ora
dores do clero e do laicado católico por· 
tuguC-s. _ 

Sua Eminênc•a o Senhor Cardial Le
gado fez um pequeno mas substancioso 

Céu 
, 

tou sôbre S. Francisco de Assis e o Apos
tolado de Santo António; cónego dr. Joa
quim Martins Pontes, que discursou sô
bre o homem medieval e o homem mo
demo. e dr. D. António Pereira Forjaz, 
que desenvolveu o tema - Santo Antó
nio, mestre da oratória cristã e da ciên
cia portugueza. 

No fim o Eminentíssimo Cardial Le
gado encerrou o Congresso, realizando-se 
em seguida um solene Te-Deum na igreja 
de Santo António da Sé em acção de 
graças pE'lo bom êxito do mesmo Con· 
gresso. 

PEREGRINACAO DE MAIO DE 1931-Sua Eminência o Senhor Cardial Patriarca dando a benção do Santlssimo aos doentes. 
conduz a umbela o Snr. Dr. Lopes da Fonseca, ex-ministro da República Portuguesa. 

«abarcava todo o saber dos antigos». Foi 
sem dúvida o maior orador e o maior mis
sionário do século XIII, dêsse século cm 
que a Igreja teve grandes santos e gran· 
des sábios, como S. Domingos, S. Fran· 
cisco de Assis, S. Domingos, S. Tomaz 
de Aquino e S. Pedro Nolasco. 

Sete séculos são passados depois que ~s
se grande vulto di!- história pátria, cujo 
nome encheu a sua época e cuja. fama 
de virtudes e de milagres ainda hoje ecOa 
por todos os recantos do mundo, passou 
desta vida a gozar para sempre dos es· 
plendores da bem-aventurança. Nunca, 
em tam pouco tempo, nenhum santo 
conquistou tam grande fama de santida· 

memorativas do sétimo centenário do 
passamento do glorioso taumaturgo. 

Semana Antoniana - O 
Pontifical em S. Domingos 

boa 

solene 
de Lis· 

Depo~ duma esplêndida semana an· 
toniana, em que pregaram a lguns dos 
nossos melhox:es oradores sagrados dos 
dois cleros, regular e secular, no dia tre· 
ze de Junho último, no vasto e magesto
so templo de S. Domingos, o maior de 
Lisboa, Sua Eminência Reverendíssima o 
S!o'nhor D. Manuel II, Cardial Patriarca, 

Durante :1ma hora, Sua Excelência H.e
verendíssima o Senhor D. António de 
Castro Meireles, Bispo do POrto, fez o 
penegírico do glorioso taumaturgo, ver· 
sando as questões do capital e do traba· 
lho, da autoridade e da liberdade, do 
amor da Pátria e da cooperação interna· 
cional, as grandes questões que, no di· 
zer do sábio professor Yves de !e Briere, 
caracterizam o nosso tempo. 

O Congresso Nacional Antoniano 

No dia catorze, à tarde, na igreja de 
S. Vicente de Fóra, transformada em sa
lão para êstc preito a Santo António, 

discurso de abertura, dando em seguida 
a palavra ao Ministro da Justiça, dr. AI· 
meida Eusébio, que fez um magistral 
discurso sôbre Santo António, mestre de 
humildade, de bondade e de espiritua.li· 
dade, apontando-o como o maior portu· 
guês de todos os tempos. 

Falou depois o Senhor Arcebispo de 
~vora, sôbre a acção nacional do nosso 
Santo na idade média. 

Nos dois dias seguintes fizeram tam· 
bl'm magistrais discursos os srs. dr. Luís 
:\Iaria Lopes da Fonseca, ex-Ministro da 
Justiça, que falou sôbre Santo António, 
o Santo Português, Santo de todo o mun· 
do; dr. Leonardo de Castro, que dis..c;er-

Em tôdas as dioceses do país, assim 
como nas da Itália, efectuar-se-ão, den
tro do ano do centenário, solenidades re
ligiosas e cívicas destinadas a. glorificar 
a memória vcneranda do vulto mais gran
dioso e mais belo da nossa história, que 
se ergueu logo na manhã da nossa nacio
nalidade e que é, incontestávelmente, o 
maior e o melhor embaixador de Portu· 
gal, junto de tôdas as nações do mundo, 
o expoente máximo da nossa cultura e a 
síntese mais perfeita e mais admirável 
do génio, do valor ~e das virtudes da nos
sa raça. 

, 



VOZ DA FATIMA 

Santo António, Padroeiro de Fá
tima 

Fátima, que se orgulha de ter. Santo 
António como seu augusto Pa~oeu:o. re
jubila com o esplendor extra.ordmário que 
revestiram as festas centenárias e faz vo
tos ao Céu para que o exemplo das suas 
preclaras virtudes e o mérito da sua va
liosa intercessão assegurem a paz e a ~r
dem e o cumprimento dos deveres cns
tãos nesta terra que lhe foi berço e q~e 

9 seu coração, grande como o coraçao 
dum santo, tanto amou e tanto engran-

Em seguida assinala os males do vi· 
cio contrário, punido com terriveis cas
tJgos no Antigo e Novo Testamento. 
~stes males são para o indiyíduo a ce

gueira da inteligência, o enfraquecimento 
da vontade e a duresa do coração, para 
a família discórdias, desordens e a de
sorganização, e para a sociedade o avil
tamento, a perda do caracter e o enfra
quecimento contínuo das energias vitais 
da raça. 

Sagrado Viático e a Extrema Unção. O I de honra, um longo e substancioso estu
seu estado inspirava a rna.is viva compai- do subordinado à epígrafe «Fátima e 
xão a todos os que se aproximavam do Lourdes», àcêrca das aparições e curas 
seu leito de dor. 1 entraordinárias de que há catorze anos 

a esta parte tem sido teatro o que é ac
tualmente, sem contestação, o mais cé
lebre santuário do mundo. 

Em.mo Cardial Secre
tário de Estado - Ci
dade do Vaticano. 

deceu. 

o dia treze de Junho em Fátima 

Dia esplêndido, verdadeiramente pri
maveril, o dia 13 de Junho, em que a 
natureza parecia querer emoldurar com_ as 
suas galas e louçanias as c:omemo~çoes 
festivas do sétimo centenáno do d1toso 
trânsito do grande taumaturgo português. 
Nem sequer o mais pequeno farrapo de nu
vem embaciava a pureza irnacul:ula. do 
céu azul diáfano. 

O ambiente era refrescado por uma _1~
ve bri!>a que wprava sem cessar, miti
gando os ardores do sol quente de Junho. 

A procissão das velas 

Na véspera à noite a procis.~o das v~
las realiza ra-se com uma ordem perfei
ta e admirávt'l. O terço que a prccedru 
e a ~doraç:io que se lhe st·guiu deçnrrtram 
no mcw do maior re<:olhimento I' pirda-
de. . 

Era enorme a multid<io postada J_un~o 
dos megafónios e l'm volta. do p;tvJihao 
dos doentes. onde se pfrctua,ram todQs s 
actos religiosos dos dias 11 e 13. 

Os megafónios funcionaram sempre ma-
gnificamente. 

A assistência, mesmo de vPspera, era 
enormlssima vor motivo da fe-sta <'fi hon
ra de Santo António. 

As peregrinações organizadas 

Entre as peregrinações mereceu_ espe
cial referência as seguintt•s: a da Confra
ria do Sagrado Cora<,;ão de Maria do Con
vento da Encarnação, fregul'~ia da P<·na, 
Lisboa, com 70 pcs:>Oas, presidida pl'lo rt:S
pectivo capelão rev. do João N unts Mon
teiro a de Sintra, com too pcs.<;O.'lS, pre
sidi& pelo rev .do Carlos Augusto Teixei
ra de Azevedo, pároco de Santa Maria e 
de S. Miguel, a de l\1inde, p~meira pere
grinação oficial da frêgucsta, com 700 

pessoas. entre as quais uma doente, pre
sidida pelo pároco rev.do ~fanuel Antó
nio Querido, a de Espite, segunda pere
grinação oficial da frêguesi:t, com 1.500 
pessoas. presidida pelo pároco rev.do An
tónio Pereira Simões, q ue trazia um ex
celente grupo coral de cêrca de 30 ele
mentos, a de S. Simão de Litêm, com 
roo pessoas. a da Sé Nova de Coimbra 
com 68 pessoas, e a <le Ameixial, Tôr
res V ed.ras, tambêm com 68 pessoas, que 
se tinham tOdas confessado nas suas ter
ras antes da partida para Fátima. 

Uma alcateia de «<obitos. 

Punha uma nota extremamente sim
pática e encantadora no conjunto geral 
um grupo de 14 lobitos, dirigidos por 
dois chefes, da Alcateia de Nossa Senho
ra do Fetal, do R eguengo do F etal , agre
gado ao Corpo Nacional de Scouts. 

Por causa da festividade do Sagrado 
Coração de J esus, realizada quási por tô
da a parte na sexta-feira, houve falta 
de confessores e por isso no dia 13 foram 
relativamente poucas as comunhões, que 
se elevaram apenas a pouco mais de cin
co mil. 

.No Pôsto das verificações médicas fo
ram inscritos 128 doentes, dos quais 13 
receberam hospitalização. 

A missa dos servitas - A missa da 
Comunhão geral - A missa dos 

doentes 

O ~bio e piedoso Prelado termina com 
uma ardente exortação à pratica da vir
tude da pureza a exemplo da Santíssima 
Virgem, apontando os meios que se de
vem empregar para isso: a frequência dos 
sacramentos, a fuga das más companhias 
e das más leituras e a devoção a Nossa 
Senhora, Rainha dos Anjos e das Vir
gens. 

A bênção com o Santíssimo Sacramen
to aos doentes foi dada pelo nosso ilus
tre Prelado. 

Fátima e Sua Santidade Pio XI -
Mensagem ao Papa 

Após a bênção geral ~ua Ex.<Lo Rev."'' 
o Senhor Bispo de Leiria dirijiu-se nos 
seguint<·s termoo; à imensa multidão de 
fi<'is que se extrndia pda v:tst.1. explan:t
da do local das apariçÕ<'s: uVós sabl'i:; 
qua várias vl·zrs Sua Santidade o Papa 
Pio XI se tem ri'Comendado à'! nossas 
oraçõl'~ nc·ste Santuário dl' Fátima. Mas 
<'U qu<·ri'l que nt>• hojt· dum:~ maneil"'' 
t·spt-cial orássrmos pelo Santo Pndre , pe
dindo a ~oo;so Senhor que lhe dê fôrç:ts 
para sustrntar como trm sustrntado. in
trepidaml'nte, as lut.'ls t·m dc!es.1. da liber
dade e dos direitos da Santa Igreja. 

Eu quiTia m:tndar um telegram:t ao 
Scmto Padrn l'lll ml'u noml' ,. no de todos 
vós dizrndo-llw qu1· estamos aqui todos 
unidos com Ele st·ntindo as suas mágu:ts 
e sofrendo com Ele. 

Uma ~alva tlc p:~lmas r \'iva~ abafa
. mm a voz do <·minl'llll' Pn•lado qur :t 5<'

guir rezou pt·lo Papa, pelo Sl'nhor Bispo 
de Gurza, qu1· tinh:L vindo clt-sprdir-se 
de ~os.<;.'\ S<·nhom di' Fátima antl·~ de 
p;1rtir p:tra a India l' !inalmrnte pelos 
doentes. 

Uma cura extraordinária 

Em sq{uida, cm conclusão dos acto" 
o!icinis, realizou-sr a. procissão com a 
lm:tg<'m de Nos.'N1. Senhora para a c.'lpe
linha das apariçÕ<-s. Estava a Imagem a 
S<'r coloca ela <;6brr o seu pudestnl. q uan
do U<' vários pontos da Cova. da I ria co
meça o povo a correr em direcção ao pa
vilhão dos doentes. 

Qu<' se tinha p:tssado? 
~um:t C.'\ltl'l do lado esquerdo de quem 

sob<· para o alt.'lr está urna menina cerca
da cl~: vári01s p<·~so.'ls. Tem de7A'lsete anos 
de id:1de. :1:1: n:1tural de Alrnostrr, conce
lho dt Santart-m, mas vive há muito tem
po t•m Lisboa, onde mora na freguesia 
de S. Sebastião da PNlreira, rua Mar
qui-s de Sá da Bandeira, ~.o 14, 4.0 D.\0 
Chama-se Carmin:t da Conceição e é fi
lha de Manm·l Vitorino Júnior e de D. 
Inácia da Concrição B:trlamachi. Tem 
dois irmãos e duas irmãs. Há cerca de cin
co meses que está doente. Foi visitada e 
tratada por três médicos: os drs. João 
Gonçalves, Azevedo e Nazaré, que não 
eram co~ordes no diagnóstico da doen
ça. Sofria dôres horrh·eis por todo o cor
po e sobretudo nos pulmÕ<'S, no peito e 
nos rins. 

Perdeu a faculdade dos menores mo
vimentos. Teve de ir para a cama, onde 
permaneceu quatro longos meses. Passa
dos quinze dias começou a ter ataques 
convulsivos e a sentir dores fortíssimas 
nas costas e no peito. Não podia ter o 
tronco nem a cabeça erectos. 

Confiança na Virgem 

No coração dos doentes há sempre do
ce esperança de cura. Carmina da Con
ceição possuía-a, bem viva, na interces
são, a seu favor, de Nossa ~nhora de 
Fátima. 

Com essa doce esperança, partiu de 
Lisboa, no dia 12, para Fátima, dizendo 
à familia que tinha a certeza de que 
Nossa Senhora a curaria. 

Cheia de dores foi instalada numa ca
deira de viagem e conduzida para um 
automóvel. Que horrivel sofrimento o da 
pobre menina durante aquela viagem 
em que se gastaram dez horas! 

A cadeira ia. suspensa por cordas e 
:tmparada pela. Mãi e por sua irmã, de 
n anos, ::\farh da Conceição Barlamachi. 

Do automóvel foi transportada em ma
ca pam o hospital por quatro servitas. 
~a viagem teve várbs homoptises. 

'I mha ~ido dada a bênção do Santíssi
mo. A branca Imagem de Noss..1. Senho
ra de Fálima fôra já levada procissional
mcnte, entn· c.ull1cos e viv:ts e o acenar 
de milhan·s tle knços e uma chuv:t co· 
pio:;;L d<· Hort'S p<tr:t o singl'lo padrão co
memorntJvn das ap niçõ!':S. Tôtia a espt·· 
ranç1. d•• cu!"' l"' r•<'ia perdida. 

Um diálogo com a doente 

::-.:l'~l.a oca~i.io :tproxÍinou-~c da uO!·nt<· 
um sact·t~lott•, o rcv do Jo'l' Loun·nço do' 
S:mtos l':tlrinhas , prior da Figueira ela 
Foz, a quem a \i~ta tlaqndl· cspcctáculo 
de tanta dõr tinha comovido pro!un<h· 
mrnte c que lhe diz: 

Quere-s1· cumr a ~ério? 
Eu qutria. 
Não qul'ira! T<·m :t ml'lhor parte . 

E rápidanwntl' justificou a sua afir
mação. 

- Olhe: Jesus Cri~to (: o chrfe da hu
mólnidade, da cri~;tandad<•. Tem dois bra
ços, um d<><:ntt· <· o outro ~o. Qu:~l do• 
dois J<·sus Cnsto cstima mais? 

O doentinho. 
então? I 

A cura inesperada 

Cnn\'l·ncid:t c n·signad'l, :t feliz pnvl
l<'giada da \'irgrm entrrgava-sc com in-. 
teiro abandono à vontade ele Dc·uo;, quan
do d<· n·prnte se acha· rnl'lhor. 

S.·nt:t-"' na cama. De pois põe-St.· em 
p~. O povo ncorrl'. (),.; servitas conteem
-no a distância. Carmina da Concrição 
I'~ ta ,.a curada. Por duas vt·?.es se levan
t:~ tle novo a pedido do, circunstantes 

Acompanham-na. :to Albergue, onde f
ex:tmin:tela e interroE::tda 1x•lo •Ir. Pcrei-

' ra Gens, din'Ctor do Pôsto das verific.'l
çõc.-s m1~dicas , qu~: antl·s tia cura a tinln 
obst·rvado e const.'\tatlo a extrema gra,·1 
datlr do seu estado. Ao vêr a doente · 
j!;ressar por seu pé, sem a uxilio de nim
gu/lm. o d r. Gens, pálido d<· surpreza e 
comoção, di?. para os outros mN!icos :·e 
s<·ntes: uQue é isto? ... Pare<:e impossivt'\ 
uma doente que veiu de mac.'l e VOI?'• 

por seu pé•>. 
Tl'rmina<lo o 'interrogatório da. feliz 

menin:t, s.'io em seguida interrogadas a 
Mãi e a irmã.. 

Agradecimento à Virgem - Lá· 
grimas de comoção 

~sse primeiro trabalho histórico-críti
co, que ocupa as primeiras treze páginas 
de texto da famosa revista, é devido à 
pena do ilustre filósofo e naturalista, dr. 
Joaquim da Silva Tavares, sócio efectivo 
da Academia das Ciência.'!, de Lisboa. 1: 

sábio de renome universal. 
Al~m da introdução e da conclusão, 

contêm o notável artigo sete capítulos 
com os .títulos seguintes: . .fguas abençoa
das, As apar~ções em Lourdes, As apari
ções em Fdtima, Os três v1dentes, COII 

tratllçõt·~. As peregrinações e O evito em 
Fátima. 

:Sn mesmo núm1:ro, !óm do tt·xto do 
artigo, inserr a rt'vista um:~ lind::t estam
pa <la No"-;." Sl·nhora que se vt'nera em 
Fátima e mais <l<'z gravuras, algumas 
ele página, represent.mdo diveroos aspec
tO'; do local sagrado t' das pl'rrgrinações 
de ::\faio de 1926 e dt· ~!aio de 1929. 

Bem haja o grande Naturalista p1:la 
publicação do seu precioso trabalho, tiio 
con-<encioso e autorizrtdn. escrito com 
a \'Cracidade, elevação I' imparcialidade 
próprias do carácter do autor l' da indo
li· th rrvist.a qu" s1· honra iu-;rrindo-o 
n·•s :-uns páginas. 

Do magnífico :trtigo !oi fcit01 uma '"''
p;trat:l•, ri'Ct·ntt·nwntl' publicada. qu1· :-•· 
t·ncontn it vt·nda n:•s princip i- livr:trias. 

E m terras de Santa Cruz -- Casa 
de Nossa S enhora de Fátima 

;:\a citl:ldt· dt· S. Luis tio ~I:trólnlüo 
urna das mais impm tant1·" da nobre . <' 
gloriosa nação irmã de Ali'm-Atl:lntico. 
acaba dt· s1· abnr uma casa de,. artigos rc
lij!;io . .;o5. ohjt"Cto.., de pil'datle c boa im
pn·nsa, 1}111' \'I'Ío pr<'('nchrr um:~ lacun:t 
qu<· havi:1 muito s(' notav:1 11:\ capital 
do t•,:taclo do mt·<;nH> nonw. O dono ou 
antes o chdc d(·sse e"tahtkc•mentn (: o 
honrado l' activo com<'rcianle sr. Joa
quim Pinlwíro Cunws, proprietário •la 
Agí·nci:t Gome" com ~é<le naquela cida
de. Católico convicto c fl-rvoro,;o. pondo 
na d<•!esa das suas crl'nças todo o entu
siasmo e ttxla a energia dum conv<·rtido 
:tqut'le <lcdicadi~simo filho d:t Santa Igre
ja. que todo o norll' •le Portug'll conht
cc pdas suas h•·n<'mt·r(·ncia-<, dNt :\ nov.t 
ca":L conwrcial, "por um:t <Jtll-stão 1le ft< 
c patriotismo>~, s<·guntln a ~na fra'>l', a 
sug<'stiv:t dt nominaçio d•· .. (as•t d<· Nos· 
.,, Senhora de F:ítima». 

O s1•u ohj<·ctivo principal, como tle 
próprio diz, I! inundar o ~!aranhão dt: 
bons livros . livros sãos, que tôda a g<·n
te possa. lt-r com real :tproveitamento. 

O sr. Pinheiro Comes :tbalançou-se a 
mais f•stc t·mpr<·t·ndimento, tão útil co
mo ben<'mérito, de acôrdo com alguns 
amigos, todos bons católicos t :ttl: con
frades da Conf<·rênci:t d<' S. Vicente de 
Paulo. 

Milhares ae peregrinos San
tuário Nossa Senhora Fátima 
sentindo amarguras Santo 
Padre pedem liberdade I gre
ja protestam filial submissão 
rogando Bênção Apostólica. 

BISPO LEIRIA 

O Santo Padre dignou-se 
responder por intermédio do 
Em. a•o Cardial Secretário : 

· Cidade 
IS. 

Vaticano, • 2], IJ, 

Agradecido pela filial ho· 
menagem de adesão o Santo 
Padre abençôa de todo o co
raçéio os peref!.rinos do Sa·~
tudrio de Fátima. 

CARDI,AL P ACELLI 

--------~.-~.--------

NOSSA SENHOR& DE FiTIMl EM ROMA 

Chega a Sua linda imagem no dia· 
da festa de Santo António 

Do ilustre correspondente das 
cNovidades~ em Roma respigamos a 
seguinte noticia não transcrevendo 
o art'go todo por falta de espaço: 

Foi a mãe que veio à procura do 
filho, disse o nosoo Ministro junto 
do Vaticano. Foi Nossa Senhora de 
l''á.tima que veio cooperar na glori- • 
ficação do patríci:> S anto A!ltón!o, 
d igo eu. F oi por milagre, dizem to
dos. 

E eu lhes digo porquê. 
O Sr. Dr. Trinda de Coelho havia 

encomendado ao Sr. José Ferrei~a 
Teclim, de Corona do, Santo 'l'irso, 
uma imagem de Nossa Senhora de 
l'"'átlma para a Igreja nacional de 
Santo António dos Portugueses. O 
generoso e hâbil artista enviou- a; 
e, como são morosissl.mas as dé-

1 marches para levantar das alfânde-
gas as encomendas, pensou-se que, 
só daqUi a um mês, ela estaria na 
igreja, e isto oom grande pt-sar p a 
ra o Sr. Ministro. 

Bem haja o ilustrt• portugut·s, que nas · ·· · · · · ·· ·· · · · · · ·· ··· · · · · · · ··· ··· · · · 
terras longiquas cl<' Sant.'l Cruz tanto E por isto projectava-se uma fes-
honra a sua Pátria. pela sua magnífic:t ta para mais tarde. 
iniciativa que levou :t rf<'ito por um:~ N .sto e de surprêsa vem 0 caixão. 
questão de Hica religios.'l e que tem as Yem minutos antes de se 1n1ciar a 
bênçãos de Deus, a :tprovação e o apoio solenidade do último dia. Abre-se 
moral da autoridade I'Clesiástica e o 
aplauso unânime dos católicos do ~tara- c. caixão e a imagem linda, branca, 
nhão! mimosa, portadora das saUdades de 

Como e<~erev1• just:tmrnte 0 jornal ,,0 Portugal a os portugueses de Roma, 
Tempo,, diirio que Sfo public.'l na cidade aparece a encantar e a da!' ense-
d M h. Jo a ser logo b enzida. 

o aran ao, no seu número de 15 de E la chegou no último dl.a da fes-
Abril passado, em longo e primoroso ar-

Apoderou-se então dela um.'\ profunda 
e invencível tristeza. Os remédios rec<'ita
dos pelos mkiicos e que a desvelada fa
mília ministrava à doente não produ
ziam nenhum efeito apreciável e até p;1-
reciam agravar o seu melindroso estado. 

Após o interrogatório, deu algum:ts 
voltas por -.eu pé dentro do hospital e 
depois foi à capt>linha das aparições ag":t
decer a Nossa Senhora a sua cura. )lu•
tas pessoas choraram de comoção ao vê-l:t 
de pé em cima duma cadeira a rezar com 
todo o fervor, em acção de graças. 

tigo devido à pena cintilante do dis~n- te: a Santo António, nos últimos dias 
to jornalista brasileiro rev.tlo Arias Cru?. da estadia em Roma do Sr. Minis
C!'sa. iniciativa constitui uuma edificação tro, quando a igreja estava em 
de propósitos nobilis.~imos. em cujo am- grande gala, quando todos os por
biente a infância ~" a mocidade, carrega- tugueses estavam dentro dela, 
das de esperanças, só deparam elementos quando à porta do Instituto Por
de vida, e não o tóxico violento a cor- tuguês descia do seu automóvel, 
rupção da virtude, que tantas ~ezes se acompanhado da sua cOrte, o Sr. 
perd~ quando se pretendia adqu irir ga- Cardial Locatelll que eu e nós todos 
rantJas para as convicções e os bons srn- temos na conta de precioso amigo 
ti meu tosn. "'"'"''). 

P urgatório cte trevas 
A missa dos servitas, às 5 horas, foi 

celebrada pelo capelão director dos ser
v<:>S e servas de Nossa Senhora do Rosá
rio, rev.do Dr. Manuel Marques dos San
tos. 

Entretanto a doença que o dr. J oão 
Gonçalves diagnosticou como sendo dô
res nervosas no coração e reumatismo 
nos ossos, progredia de tal forma que a 
doente não podia suportar o menor rui
do nem vêr o mais ténue raio de luz, 
chegando a pobre mãi a lastimar-se de 
viver, como ela dizia, num upurgatório de 
trevas,. Aquele ilustre Médico, vendo 
baldados todos os o utros recursos, em
pregou a sugestão como meio terapêuti
co e obrigou à fôrça a sua cliente a le
vantar-se da cama. Mas a doente ficou 
pior. 

No regresso à capital, já veio sentada 
no automóvel, entre a mãi e a innà, e, 
ao apear-se à porta da sua residência, 
era objecto de admiração e de entusiás
mo para os vizinhos que choravam quan
do partira para Fátima, julgando que 
não voltaria com vida. Sua avó, ao vêr 
a cadeira de viagem na rectaguarda do 
veículo, supoz que su:t néta tinha morri
do. 

A uCasa de Nossa Senhora de Fátima. I Chamem a isto milagre; chamem
t·stá instalada no número 2 5x da rua Tar- -lhe coln.cidência; chamem-lhe ac&
quinir- Lopes. so que é sinónimo de Providência; 

O "Tempon termina o artigo acima ci- chamem-lhe o que quiserem; cã 
tado com estas palavras: uParabens aos por m1m classifico Isto de gentileza 
católicos do Maranhão! Parabens à Igre- [do céu, elegância maternal daquela 
ja Maranhenceln grande Senhora que resolveu em 

A uVoz da Fátiman , fazendo tambêm 1917 converter o nosso pais e c on 
seus esses parabens, felicita cordialmente vidâ-lo miraculosamente para rea
o sr. Pinheiro Gomes, pedindo a Nossa tar o fio histórico das nossas tra
Senhora de Fátima se digne abençoar e dições de glória, ligar amorosamen
coroar de feliz êxito a sua obra a que te o n()S.$) passado de ~tocrãti
presidem os mais nobres e generosos in- cas virtudes ao nosso presente que 

A missa da Comunhão geral, às 6 ho
ras, foi celebrada pelo Ex ... 0 e Rev.mo 
Senhor D. Manuel Ferreira da Silva, Bis
po titular de Gurza e coadjutor de Sua 
Ex.ct.o Rev.ma o Senhor D. T eotónio Ri
beiro Vieira de Castro, Patriarca das !n
dias. 

A missa dos doentes foi celebrada ao 
meio-dia solar pelo venerando Prelado de 
Leiria, Ex.mo e Rev.mo Senhor D. ]094§ 
Alves Correia da Silva. 

O sermão do Senhor Bispo de Gnr· 
ZIJ - A virtude da pureza-A WD• 

ção dos doentes 

À missa dos doentes, o Senhor Bispo 
de Gurza falou durante meia-hora sôbre 
a virtude da santa pureza. Fez o elogio 
desta angélica virtude por meio duma 
série de lindas comparações que a defi
nem e engrandecem. R efere-se à predi
lecção do Divino Mestre pelas almas cas
tas: Nossa Senhora, S. José, S. João Ba
pti!:'ta e S. João Evangelista. 

Esperanças perdidas - Incurável 

Passaram-se êstes factos há um mês, 
pouco mais ou menos. Por fim , o mesmo 
cl!nico, depois de a ter auscult.'ldo cuida
dosamente, diagnosticou urna tubf>rculo
se galop;1nte, declarou à famllia que a 
doença era incurável e mandou separar 
tudo o que era do s1:u uso para evitar o 
contágio. 

Carmina ainda niio tinha recebido o 
s..'lcranwnto do b.'lptismo. Vendo-a às por· 
ta.s da mortl', a f:tmilía pediu os socor
ros l"'pirituaL'i cl\ Igreja ao n."!'pectivo pá
roco. que lhe administrou o bapti'<mo, o 

Vida e sande 

Felizmente, porém , ali estava, cheia 
de vida e sande. Apenas amparada por 
uma senhora subiu as escadas do prédio 
até ao quarto andar. No dia 15 foi sózi
nha por seu pé à Igreja paroquial agra
decer novameute a Nossa Senhora a sua 
cura. 

Carmina da Conceição que é de cons
tituição fraca, apresenta-se normalmen
te, sem vestígios da tosse que tanto a fa
zia sofrer, falando sem esfôrço e alimen
tando-se de tudo, causando o seu estado 
actual .l.queles que a tinham visto duran
te a sua doença a admiração e o assom
bro pelo poder e peh bondade da San
tíssima Virgem que se dignou curá-L'l di
vinamente. 

Fátima e a Ciência 

A grande e 1mportante revista portu
guesa uBrot~ri.'ln, na sua ~rie mensal. F~. 
Sciências e Letras, • vol XII, fase. \' . de 
\Iaio do corrente ano, instrt', · l'm lug:tr 

tuitos. tem fome e sêde de Deus. ---···--
Homenagem dos peregrinos 

da· Fátima ao Santo Padre 

Seja como fOr, o facto é que Nos
sa S enhora chegou na hora em que 
devia chegar; e, foi no meto da 
mais intensa comoção de todos nós 
e da admiração da assistência ita
liana e c om gra nde júbilo do Emi
nentisshno Cardial que a imagem 

O Snr. Bispo de Leiria an- se benzeu e que os queridos alunos 
do Colégio Port uguês entoaram oom 

tes de terminar a peregrina- alma, com dellrto de fé o hino a 
ção de Junho e depois cte orar Nossa Senhora de Fá.tima, a san.ta 

1 S 
dos nossos pensamentos, a Santa 

pe o umo Pontífice, como que é a mesma S anta Maria dos 
Sua Santidade tem recomen- nossos ataques à moirama, a mes

ma S anta Macia da nossa indepen
dado, propôs que fôsse envia- dência politica, a mesma S anta Ma-

do para o Santo Padre o se- rta das n ossas descobertas e con
ouistas, a mesma Santa Maria da 

guinte telegrama : no.c;sa rel>surreição para C risto Rei. 



Cá está em Santo António, che
gada e benzida no dia máxmo da 
testa do seu fideUssimo servo que 
em terras de França e da Itália a 
cantou, a propagou, a defendeu e a 
exaltou com aquele entusiasmo de 
um santo que tem nervos portu
gueses, alma portuguesa, arrojo 
português e abençoado atrevimen
to português. 

Cá está, dizia eu, na nossa tgrej a 
nacional. Não fazia sent~do que ela 
cá não estivesse. Era preciso que 
estivesse para irradiar as suas gra
ças pela capital do cristianismo, pa
ra ser nossa companheira, para ta
lar a esta gente da nossa terra, co
mo Lourdes tala da França. 

Estou absolutamente convencido 
de que Nossa Senhora de Fát:ma, 
mesmo em Roma, vai fazer muito 
bem a Portugal. O Santo Padre já 
a conhece e não ignor-ã os procU
~os de fé que está operando em 
Portugal. 

Daqui a pouco saber-se-á a sua 
histó~ia e como a nossa igreja na
cional é uma das mais lindas de 
Roma, situada no seu antigo bairro 
aristocrático onde se encontram cs 
mais imponentes palácios romanos e 
onde moram os descendentes das 
nobres famllias do sacro império, 
a fama de Nossa Senhora de Fáti
ma correrá ràpldamente e contri
buirá pa;.a que ela seja um centro 
de atracção, de conqu~ta. de revi
go:-amento de fé. 

Começaram as festas maravt:ho
samente bem e a trezena de pon
tificais terminou com chave de ou
ro celest;al porque Nossa Senhora 
de Fátima quis chegar no último dia 
para ter a presença do Ministro de 
Portugal, que teve a fellz lembran
ça de a mandar vir, e para ser ben
zida pelo Sr. Cardial Achtlles Loca
te:Ji que, como antigo Núnc'o Apos
tólloo de Sua Santidade em Lisboa 
e grande amigo nosso, quis dar-nos 
a honra da sua presença e, ma\s do 
que isto, da sua colaboração às nos
sas testas. 

J. Santa R :ta 

MAIS TARDE VEREMOS 
Palavras imprudentes que n(io 

tens o direito de pronunc:tar. 
-Em primeiro lugar, a reltgi4o é 

uma ccnsa muito séria e não é per
mitido a ninguém repeti-la como 
uma bagatela ou cotsa de pouca 
li•mport4ncia. Talvez conheças a8j 
palavras htstórtcas atribuídas a Ar
chias, t1rano da cidade de Thebas. 
Estava d mesa, cheio de vinho, ro
deado de companheiros alegres. 

Levaram-lhe um documento pa
ra ele lér imediatamente. 

Archias pondo a carta debaixo 
do travesseiro respondeu: cNegó
cios sérios teem de ficar para dma
nhtJ.~. E continuou o festim que ta 
acabar por uma morte violenta. 

Assim procede mutta gente, pen
sando ter muito juizo. Só pen~am 
nas honras, nos bens de fortuna, 
nas fantasias do bem estar. Adiam 
sempre as cotsas sérias, tsto é, o lfer
viço de Deus e o cufdado da .sua .U
ma. Num belo dia chegam ao fim 
do banquete, vastos dos falsos bens 
que lhe escapam e dos verdadeira& 
bens de que nc'lo souberam enrique
cer-se. Veremos depois!... Terás tu 
o direito de dizer uma cofsa dea
tas? A religftJ.o é uma cofsa séria, 
capital, essencial, que ntl.o podemos 
deixar para a semana dos nove 
dias. 

-Deus não quere esperar. E Ele 
é o senhor da nossa vida t6da. Ser
vindo-me duma expresstJ.o célebre 
venho perguntar-te: que lugar tem 
tfdo Deus até agora na tua alma? 

- Nenhum. E que lugar deve ~le 
lá ter? Todo. E tu a dizer que ve
remos depots. Dás a entender que 
desejas oferecer a Deus os resto1 
da tua extsttncia. Ora os restos, os 
ossos, sabe-se a que é costume lan
çá-los. Deus ntJ.o pode descer até 
éste ponto. 

Suponhamos que tens um deve
dor que combinou contigo pagar-te 
uma dívida importante durante 
cinco anos, trimestralmente. To
dos os trés meses vats a casa dele 
para receberes a quantta estipula
da. 1Ue, porém, de cada vez, em vez 
de te pagar, dfzta-te: choje nao. Ve
remos outro dia~. Perante esta brin
cadeira dé mau g6sto, tu ntJ.o te !i
cartas assfm mas recorrer-tas aos 
tribunais. Pofs bem! Nós somos de
vedores para com Deus. Reclama as 
nossas homenagens, exfge as nos
sas adorações a nossa obedMncia e 
nós. ntJ.o temos o direito de lhe di
zer: cmats tarde veremos~. 

Além dtsto, vendo-nos proceder e 
pen.sar assim, que dirtJ.o e que ta
rc'lo os nossos contempor4neos e os 
nossos vtstnhos, a quem damos um 
exemplo tão pernicioso? 

Pensam que no fim de contas, 

podem bem dispensar-se de crer e 
praticar a religi4o, vtsto que tantos 
outros vivem na indiferença. Se se 
lhes pergunta a raztJ.o da sua abs
tençao reztgia&a respondem que fa
zem como os outros. Efectivamen
te, lá vão eles arrastados, na cor
rente dos negócios e dos prazeres, 
insensive~ aos rebates da sua cons
ciéncta, inatentos aos interesses da 
vida futura, embriagados pelo tu
multo, pelo movimento e pelo ba
rulho, ocultando, ou mal deixando 
vér, o estandarte da fé. 
~ assim que a causa religiosa vat 

perdendo terreno, por estas absten
ções dos que por palavras ou por 
obras vllo dizendo: depois veremos. 

Malesherbes, que caiu ttJ.o nobre
mente sob os golpes da Convenção 
depois de ter defendido o intortu-
1lado Luís XVI, participara antes 
dtsso dos erros dos filósofos do seu 
tempo. Como director de ztvrarta 
éle mesmo tinha encorajado a En~ 
cyclopédia e t6das as publicações de 
Rousseau. Depois, iluminado velos 
erros da Revolução, exclamava um 
día: «foi ~sta filosofia, de que eu fui 
também JOguete, que nos precipitou 
neste abismo de destruiçdo~ Pala
vras tardias que mostram o mal 
mas ntJ.o o remedeiam! Ah! quanta 
gente imita .hoje os antepassados 
do século XVIII! 

Posto que nao se associem dirP.
ctamente a projectos de impiedade 
deixa que ela se organize e chegn~ 
ao resultado que rleseja. 

!fe não atacam a religitJ.o, não a 
defendem. Calam-se, absteem-se, es
peram e vdo dizendo: «Mais tarde, 
veremos~. 

E depois? Depois, já será tarde 
quando tudo já estiver pnr terra ·;d 
nc'lo é ocasião de agir. Chorarás s6-
bre as ruínas mas ntJ.o stl.o as tuas 
láQrimas que conseguirtJ.o levantd
-las. Dize entdo, se te parece: «ve
remos mais tarde-:.. 

• 
• • 

Palavras imprudentes estas, ntJ.o 
só contrárias d consciéncia mas até 
d simples raztJ.o e mais elementar 
bom senso--Vats já v~-lo. 

1.0 Praticarei a religido mais tar
de. Isto ntJ.o é razoável. Ora ouve. 
Suponhamos çue queres ir fazer 
uma viagem ao estranjeiro e que 
me vens pedir conselho. Levo-te à 
estacllo, entto-te num vagor. de t.• 
classe. 

- Um momento... Para onde \Jai 
~ste com bóio {perguntas tu)? 

-Ntl.o te importes (respondo eu). 
Tens de passar cinco horas neste 
carro. senta-te d tua. vontade. Aqui 
tens cigarros e iornats e... pronto. 

-Está tudo muito bem, mas fsó 
uma preguntaJ onde é que eu hei
-de desembarcar? 

- Nao te importes com isso, ilUe 
selo coisas que incomodam (respon
di eu). Vive a hora presente, e ho
ra da viagem. O resto depofs se 
verá~. 

Feito ~to, aperto-te pela última 
vez a mao techa-se a porta e o 
combóio parte. 

- Que dirias tu a uma cotsa des
tas? uma cofsa absurda. 

Ora é tsto o que se passa conti
nuamente no mundo. Caminha-se 
ao acaso, sem se saber nem querer 
saber para onde. 

Vive-se sem se querer saber para 
onde se vai depois de se ter vivido. 
Veremos depois, mas quando? 

z.o Praticarei a religt4o à hora da
.norte. Isto n(io é sério. Quem é que 
te dtsse que n(io morrerás de re
pente? 

Já lá vão tantos teus amigos de 
int4ncia. 

A erva cresce s6bre o túmulo de 
mortos mats novos e que pareciam 
mats robustos que tu. 

Olha em volta de ti. Quantas 
mortes repentinas todos os dias I 

Há seis mil anos que tsto se diz. 
E na verdade um morre d mesa, ou
tro é encontrado estendido d volta 
de uma rua, um outro que d noite 
se deitou na cama cheio de saúde, 
apareceu de manhtl. cadáver trio. 

Aqui um pedreiro no andaime de 
um prédio em construç4o vai can
tarolando uma cançtJ.o da sua terra 
e n4o vé uma corda a desatar-se. 
Essea vtajantes do caminho de ter
ro pensam que o maquinista vai só 
e ntlo veem a seu lado a morte: e ... 
pr01/.to, dois comboios que se cho
cam em plena noite. 

Quem quer que sejas ntJ.o podes 
dfzer: cdaqui a um ano, a tal hora, 
ainda estarei viv~. 

Luis XI era rei e tfnha um médo 
horrível da morte, procurando bar
r-tear-se contra a sua vtsita, implo
rando, para a conjurar, todos os an

jos do céu e todos os santos da ter-
ra. Nem os remédios, nem as ora
ções, nem as precauções o impedi-

VOZ DA FÁTIMA 

ram de morrer. Tinha de passar vor 
onde passam todos os outra&. 

Um outro exemplo mats recente. 
O tamoso romanctsta Balzac que, 
na& seus ztvra& tanta& personagem 
ttzera morrer, nunca imaginou que 
também éle tinha de morrer. 

Doente, pergunta ao médico: 
cquanto tempo poderet eu ainda 

viver? Seis meses ... sets semanas ... 
seis dias? ... :. 

-Quem pode, néste mundo, asse
gurar-nos uma hora de vida, diz o 
médtco sorrindo enígmáticamente. 

-Nao viveret, pofs, mats de seis 
horas (exclama Balzac espantado)! 
Cái s6bre o travesseiro. Estava mor
to. 

Fia-te em sapatos de defuntos! 
~ verdade que nem todos morrem 
de repente, mas sabes tu se não és 
um déstes? 

3." - Yraticarei a religião quando 
est1ver doente, teu útt,mo recurso 
àe mau pagador. 

Sim. Pode acontecer qu.e antes da 
morte tenhas uma doença demora
da em que o trio da morte vai su
bindo gradualmente até atingir o 
coração. 

Mas quem te diz que terás as tor
ças e o conhecimento necessário pa
ra tratar da tua. alma? A maior 
parte dos doentes ilude-se a respei
to do seu estado e encaminham to
do o seu pensamento para a espe
rança de se curar . • 1 gente que o ro
deia, os amigos e o médico, temen
do desgostar o doente, não lhe ta
lam com tranqu.eza. E assim, por 
uma falsa delicadeza, para poupar 
emoções, lá deixam partir o pobre 
doente sem sacramentos. O doente 
irá decaindo a pouco e pouco nu
ma depressc'lo mental e prostraç(io 
ttsica de tal ordem que seria difi
cílima a sua reconcíliaç(io com 

Deus. 
Além disto quem pode estar segu

ro de que Deus, repelido e desobede
cido há tanto tempo, dará nos úl
timos momentos a graça da conver
são? 

Um dia perguntaram a um solt
tár-to: 

- Quando é que devemos conver-
ter-nos? 

-Um dia antes da morte. 
-Mas eu n4o sei quando ela vem 
- Portanto, a volta para Deus de-

ve ser hoje, porque amanhtJ. pode 
ser muito tarde. 

LIRIO ENTRE ESPINHOS 
{c<.l!aria Filippetto» 1912-T92i) 

Um lírio. com a alvura das pétalas pu
rlssimas, com o delicado do aroma, é um 
dos quadros mais belos que nos pode 
orerecer a natureza. E essa flor mimosa 
sobe ainda de prêço quando ostenta. as 
suas galas entre espinhos que pungem, 
para entre espinhos vir a fenecer. 

Um lírio, não da natureza mas da gra
ça, desabrochado sob o céu da Itália , H
rio de inocência virginal que entre os es. 
pinhos de um sofrimento atroz e prolon
gado, embalsama por 15 primaveras uma 
família modêlo, e boje desde o céu di
funde encanto por tOda a t erra, vão con
templar por breves momentos os nossos 
estimados leitores. 

Maria Filippetto era o nome da don
zelinha. santa, colhida para os jardins ce· 
lestes aos I 5 anos de idade no dia 3 de 
Junho de 1927. 

Nascera em Pádua, à sombra propícia 
do tanmaturgo português, na serla-feira 
santa, 5 de Abril de 1912. Notável coin
cidência! Vinha ao mundo para amar e so
frer no dia. consagrado ao sofrimento e 
amor mais sublimes. 

Decorriam-lhe alegres em exuberân
cia de vida os anos infantis, quando 
o seu Anjo lhe veio imprimir na fron
te o sinal da Cruz. E ei-la passar 
repentinamente da. estrada florida da. pri
meira idade para o caminho duro e espi
nhoso do Calvário. Uma doença lenta 
mas inexorável inicia a obra fatal de de:!
truir aqueles membros que pareciam pro
meter-lhe uma vida sã e duradoira. E' 
baldado o recurso a todos os remédios. 
Maria com o sorriso nos lábios presta-se 
a tudo pacientemente para contentar os 
pais aflitos, mas repete: ccse Jesus quiser 
dar-me a saúde conhece bem o remédio•. 
Aos 9 anos lê a ccHistória de uma Alma•• 
e faz-se imitadora da açucena de Lisieux 
chamando-lhe a sua ccirmãzinha». A vida 
da inocente menina é de manhã à noite 
entretecida de sacrifícios que busca àvi
damente e oferece a Deus pela salvação 
das a..lm'l.S, pelas Missões longínquas: são 
as injecções freqüentes e dolorosas, as di
ficuldades de respiração, a comida sem
pre amarga e de rigorosa dieta.. Um dia 
que parecia livre do mal a mãi apresen
t~•-lhe dois frutos saborosos. Maria que 
havia tanto tempo <>" não saboreava re· 
cebe·<>", contempla-os e sem os levar à 
boca diz: "nã.o seria melhor oferd-los a 
Jesus? o A mãi enternecida com as lá
grimas no:; olhos, admira a fortaleza da 
filha. 
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Dotada de um carácter demasiado viril 1 Nossa Senhora de Lourdes. ccQue prazer, 
e um tanto ãspero, empenha-se numa lu- escrevia depois ao seu Direc-tor Espiri
ta corajosa contra êste defeito, recorre tua..l, que prazer estM !:õem!Jre sob a pro
ao exame particular e vai de vitória em tecção de Maria, da querida Mamã ceies
vitória até conseguir uma delicadeza e te, ser a sua filhinha, poder-me abando
mansidão inalteráveis nar entre os seus 'Jraços, estreitar-me 

Nas crises da prolongada enfermidade. àqut>le seio purlssimo!>• 
Maria Filippetto sobe três vezes ao leito A Virgem-Mãe não tardaria de facto 
operatóno. O seu estado não permite em descer à terra pa1a, em seus braços, 
anestesia. Cena comovente numa criança levar para junto de Jesus a filhinha pre
de tenros anos! cena digna de imortali- dilecta. 
zar no mármore o sofrimento cristão! 

O ferro penetra-lhe nos membros deli
cados, raspa-lhe os ossos, e ela estreitan
do na mãozinha o crucifixo, saboreia o 
cális de agonia sem um lamento. Dos 
lábios sufocados pela dOr só brotam ja.. 
culatórias. 

:Mais tarde escreverá: <cde olhos fitos 
no Crucifixo, pensando sómente nEle pos
so suportar tôdas as provas. Que vem a 
ser o meu sofrimento defronte do de Je
sus crucificado?, 

A cruz da enfermidade é para ela fon
te preciosa de méritos: ccno meu leito, es
creve, posso ser um Apóstolo, oferecendo 
de contínuo a Jesus os meus sofrimentos 
pela salvação das almas. Sou uma viti
mazinha». 

Quanto são comcventf'S <>" brados g~e
nerosos desta menina-vítima! uA .for é 
uma bênção. Dizer: Fiat é muito pouco: 
dc·vt>mos agrade-cer ao S<>nhor as cruzt·~ 
que nos manda•>. 

ccE~tou contente de sofr~:r; sou o cacho 
de uvas que se okrece nas mãos de Jt·
"US para ~cr esprt>mido·•· 

uJesus, fazd de mim o qu<' vo, aprou
v<'r. .. crucificai-m<'; t-st<'ndo os braços, 
ofereço-mi' tôda a Vós, mas ... <lai·me ai· 
mag~. 

Prcguntei-me a mim mesmo ao kr a 
biografia desta angélica donz<·linha, e 
pr<'guntar-se hão os kitore<;: onde apn·n· 
deu tal generosidade, tal amor ao sofri· 
mento e às almas uma criança de tPnros 
anos? Quem lhe inspirou v\brações tão 
ardtntes que nos tra?em à mente Teresa 
de Jesus, Catarina d!' &-na, }faria :\fa. 
daleoa de Pazzi e em nossos dias, a Vir
gem de Lisieux? 

:\1ARIA FILIPPETIO 

A n·sposta dá-no-la um ilustre purpu
rado bem conhecido pela sua piedade e 
profundo saber, o Em.mo Card. Camilo 
Laurt>nti, Prefeito da Sagrada Congrega
ção dos Ritos: ccNos fulgores eucarísticos 
viu a divina beleza do Filho da Virgem <' 
consagrou-se-Lhe para subir com ~le ao 
Calvário. E teve a sua corOa de espOsa 
do Crucificado, corOa tecida de lírios e 
de espinhos». 

O próprio Santo Padre Pio XI, que 
lendo a biografia de Maria Filippetto ex
clamara comovido: <~Estas vidas de crian
cinhas santas fazem tanto bem!" acres
centou ainda: ueis um fruto da Comu
nhão freqüenteh• 

Maria era tOda para o seu Amado. Re
cebera-o a primeira vez com ardores an
gélicos, deseja depois acolh6-lo diària
mente no coraçãozinho puro. 

Não lhe consentindo a doença conser
var..se em jejum muito tempo, obtém do 
Sumo Pontífice a faculdade de comun
gar todos os dias ainda mesmo depois de 
tomar algum alimento em forma de be
bida. 

Outro favor insigne lhe concede Je
sus, descendo do céu, Vítima Eucarlsti
ca, ao altar pequenino do quarto onde 
se imolava a sua espOsa. Oh! a 1\fissa 
junto ao leito de dOr como ela a recor
dava saüdosa e confundida! 

Do Sacrifício de Jesus aprendia a sa
crificar-se, do Pão dos Anjos tomava o 
confOrto que a fazia sorrir e exultar no 
prolongado martírio. 

Ao Jádo de Jesus queria sempre a Mãe 
celeste. Dirigia-lhe ternos colóquios ce-
lebrava-lhe o mês de Maio com fervor de 
anjo, falava dEla assim: ccSou a filhinha 
de Maria como sou o cordeirinho de Je
sus. Maria ampara-me sob o seu manto. 
Ohl assim protegida nã.o temo a tempes
tade! Como Vós pura, como Vós boa, ma
mã celeste!" 

Nnm ímpeto de amor, ao alvorecer do 
último ano de vida consagra a Deus pe
las mãos de Maria Santíssima a sua vir
gindade. Sublime espectáculo! Num quar
to silencioso, soerguida na cruz do seu 
leito e amparada pela própria mãe, ante 
a Hó~tia Sacrossanta que o sacerdotc ' ton 
nas mãos, a vitimazinha entrega a Je. 
sus o coraç.'ío ilibado que j:\mais amor 
terreno maculara. 

Era o dia II de fevereiro, festa de 

O mês das flores passara: a flor do céu, 
rica de méritos ia ser transplantada no 
celeste vergel. Assistamos-lhe aos últimos 
momentos dando a palavra, quanto pos
sível, à mãi forte e generosa da afor
tunada menina na carta que escrevia ao 
seu filho, religioso da Companhia de Je
sus: cca nossa Maria já não está entre 
nós. Quanta razão temo:; para chorar, 
não por ela que já goza da visão beatifi
ca de Deus,. ma.s por nós que a perdemos! 

A febre consumia-a râpidamente sem 
lhe alterar a ~erenidade. Seu meigo sor
riso confortava-nos sempre. No dia I de 
Junho, nas horas <·m que a febre baixa
ra pediu ao R. P.• Rosi S. J ., seu con
fessor, que lhe administrasse a Extrema
-Unção para ser completamente de Jesus, 
tõUa pura, tôda ab.>ndonada a ~le. En
quanto o Padre a ungia, ela sorridente ia 
rrspondendo às oraç(k~. Tinha-se a dôce 
ilusoio de assistir a uma festa, não a uma 
C<'n·mónia triste. E' um espectáculo que 
lf·mbra o paraíso, dizia o qcerdote en
trml'cido. 

A noo>sa \Iaria que na\JUde raiar do 
mês do Sagrado Coraç.io c-;colhera para 
todo ele a jaculatória: Fiat voluntas tua 
-fa~a-se a vossa vont.de - sent'•-~e 
tão cont<·ntc que me CCp<'tia com voz .,, 
movida: uquant.L ~uaviclade, n. rn.i . 
quanta suavidade!•• 

Na manhã do dia 3 rect-l>Cu como Je 
costume a SagraJa Comunhão. Enquan
to o P. Hosi erguia a Hóstia santa pa
rt·ci1. querer devorá-la com os olho~. Pre
guntei-lhe pouco depois, se sofria muito. 
Fitando o Sagrado Coração respondeu
-me: ccE' o seu dia, a primeira sext.• fei
ra do wu mês. Disse-lhe que faça hoje 
de mim o que quisl'r, que estou pronta 
para tudo, mas que me dê alguma alman. 

Às duas da tarde entrava improvisa. 
mente em agonia. Mandei chamar o P.• 
Rosi e o médico. 

Conservava-o;e sempre calma. Pregun
taodo-lhe o Padre, depois de falar-lhe 
longo tempo e de dar-lhe a absolvição e 
a Indulgência plenária, se desejava rece
ber ainda o Sagrado Viático: usim, sim. 
respondeu, traga-mo e dê-me tudo, tud'> 
o que puder•. O Padre saiu apressado. 
Na breve ausência, a moribunda com um 
>oUpremo esfõrço tentou sentar-se no lei
to, e com os olhos scintilantes, o rosto 
iluminado, o sorriso nos lábios exclamou· 
uQue beleza! estou contente, muito con· 
tente... Estou contente de ter feito sem
pre o que pude para dar gOsto a Jesus . 
Oh! se o mundo todo fizesse o que pode, 
como Jesus estaria contente!... todos .. 
todos anjos... todos... Mamã, mamã». 

Foram as últimas palavras. Cafu sô
bre o travC$5Ciro, consciente ainda, mas 
incapaz de falar. 

Entrava o Santíssimo naquele momen
to mas a nossa Maria já não o podia re
ceber. Então o P.• Rosi inspirado do 
céu, colocou a sagrada Hóstia sObre o pei
to imaculado da vitimazinha. Assim per
maneceu por duas horas estreitando Je
sus ao seio com a mão já quási fria. ).s 
nove menos cinco minutos expirava do
cemente. Ante aquele corpo exánime, ver
dadeiro altar, onde ainda repousava Je
sus Sacramentado, em vez do uDe pro
fundis" recitou-se em cOro o uTe-Deum .. : 
um novo anjo dera entrada no Paraíso ... 

Estava completo o sacrifício. Começa
va o dia eterno do triunfo. O corpo da 
angélica menina revestido de branco, es· 
teve exposto durante quãsi 6o horas, sem 
a mínima alteração, coberto de rosas e 
l1rios, no mesmo leito onde agonizara. 
Todos queriam tocar nele terços e meda
lhas. O en~rro foi uma apoteose. Deus, 
que na expressão do actual Sumo Pontl
fic, mostrou em nossos dias particular 
complacência em glorificar as almas sim
ples, mostrou depressa quanto lhe fOs
se grata. a alma desta vítima pura e es
condida. 

~1.\ria FilipJ'('tto prometera à sua mãi 
ao seu confessôr, pouco antes de morrer, 
que do céu uolharia sempre para a terra» . 
Os três anos que decorreram após o seu 
passamento comprovam a realização da 
promt:Ssa. Graças de todo o géenro, curas 
extraordinárias, conversões notáveis ain
da mesmo em países protestantes, lem
bram a mística chuva de rosas de S.ta. 
Teresinha. O nome desta menina trans
pôs de há muito os confins da sua pátria 
A sua. biografia singela e comovente re
passada de um aroma celeste, as folhinhas 
impressas com a sua imagem e os seus 
pensamentos são pedidos não só para as 
várias nações da Europa mas até para a 
Africa e Austrália. 

A biografia italiana va.i já em 4 edi
ções com r6.ooo exemplares, a inglesa em 
três. Esperamos vê-la também para brevt' 
traduT.ida no belo idioma que falou S 
António. · 

Portugueses, que neste ano centenário. 
ireis a Pádua venerar o filho mais ilustre 
da nossa terra, deponde também uma 
saüd.>de no túmulo já ~lorioso da angf
lica donzelinha que J..erpa<.<;<>u ant!' vO<>'IO':. 
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olhos; visitai o quarto, hoje veneranda re 
liquia, santificado pelo seu prolongado 
martírio; pç-di-lhe que alcance para os me
ninos e meninas, para os jovens e donzelas 
de Portugal aquele ardente amor a Jesus 
e :\Iaria que lhe abrasaram o coração pu
ríssimo, num ideal sublime de sacrifício 
e de apostolado. 

]. de T . F. 

NOTA: Remetemos aos leitores que dese
jem mais pormenores sôbre a vida desta 
angélica menina a sua Biografia singela e 
comovente. 

Consta-nos que a tradução portuguesa 
estA sendo preparada em Lisboa. 

E' um livro digno de ser lido por tôdas 
as meninas e donzelas da nossa Pátria. 

Graças de N: s.· de 
Fátima 

~1aria Isabel da Rocha, de Lisboa. Hu
mildemente prostrada aos pés de N.• Se
nhora da Fátima, vem agradecer-lhe uma 
grande gra~a relatando o seguinte: 

Havia 15 anos que sofrera u~a grave 
afecção do estômago e, tendo ~Id? trata
da por um dos melhores eopeclahstas da 
Capital, melhorou considcrávelm~nte. 
observando, contudo, uma rigorosa dieta, 

Porêm, a 7 de Janeiro de 1927, após 
ter ingerido um copo de chá muito frio, 
e muito forte, sentiu-se subitamente afh
t1., apres<:ntando sinais aparentes de con-

hora~ da madrug::~dá e as duas senhoras 
que -a acompanhavam viram-se aflitas, 
ao constatarem que àquela hora •tardia, 
não havia moços na praça e que elas 
eram impotentes para conduzir a doente 
ao z.0 andar, onde residiam. 

:\las eis que, ao deliberarem mandar 
vir um colch."'to para (:·]a passar o resto da 
uoitt,, no pat.<mar, esperando aí os pri
meiros alvôrc·s da manhã - a doente 
que <·ntào, não ~e St:gumva de pé, le
vanta-se agarra-se ao corrimão e sobe 
lentamente a t:scada, sózinha! !! 

No dia seguinte- muito fatigada fi
cou de cama e, no outro dia, quando 
todos almoçavam na casa de jantar, apa
rece ela, sem auxilio do que quer que 
fôsse, apenas amparando-se com as mãos 
às paredes do corredor. 

Todos extáticos, caíram de joelhos 
chorando e bendiT.endo à Yirgem Santís
sima da Fátima, que acabava de fa7.er 
m:~is uma das suas graças!.. .' 

A partir desse dia faustoso, começou a 
melhorar progressivamente dos seus sofri
mentos, até hoje. que apenas conserva. 
dos seus terríveis e antigos males uma 
ligeira f~que7.a no cérebro e um pequeno 
entorpecimento na extremidade dos de
dos dos pés, o que a fórça a apoiar-se a 
uma bengala quando anda na areia. De 
resto, move-se bem e vai a tõda a parte 
c, as pessoas que a viram nas suas crises 
medonhas, incluindo os próprios médi
cos, - ao contemplarem o seu belo as
pecto, onde se divisa um infinito bem-es
tar, não podem deixar de constatar uma 
intervenção sobrenatural - uma graça 
singular de Xossa Senhora da Fátim:t 

gest<io cerebral. · 
Acudindo o médico, que st> chamou Jleumatismo 

imediatamente, êste declarou que se tra
t1.va de uma intoxicação, P955Ívelmente 
provocada pt'lo chá forHssimo, que bebe-
ra. . 

Os sofrimento~ horwrosos por que pas
sou durante o ano que se seguiu, são in
tt·iramente indt"<critíveis!!! Chamados 3 
dos mais abalizados clínicos de Lisboa, 
cm vão esgotaram todos os recursos de 
ciência, procurando debelar afincadamen
te a doença, que se apresentava sob múl
tiplos aspectos ... 

Privada• de alimentos, em conseqüên
cia do estômago não poder suportá-los, 
alimentada apenas a injecções, chegou a 
um grau de fraqueza geral, que causa"a 
espanto a todos: enfraquecimento, que 
lhe afectou intensamente o cérebro, pro
duzindo -::risi'S medonhas c atingindo 
igl}almente as pernas que, completamen
te imobilizadas, perderam tôda a acção. 

Os médicos já sem esperança alguma 
de a !oalvar, mandavam, no entanto, apli
car-lhe contínuas injecções, chegando a 
h:var 14 por dia. 

\'cnho respeitosa.mente pedir se dign<' 
publicar no jornal «Voz da Fátima» a 
graça a lcançada por intermédio de ~OSS:l 
Senhora e que passo a expôr: Há 5 anos 
adoeci . gravemente com um ataque de 
reumatismo. Estando tolhida, com fortes 
dôres chorava de noite e de dia sendo 
preciso pagar a uma mulher para me tra
tar, porque sou viuva e só tenho dois ir
mãos. Vendo que o mal cada vez era 
mais fui a uma cura d'aguas em <:aldas 
da Rafnha, mas nenhum rt>sultado tirei 
e de lá vim para a cama. Chorava incon~ 
so!ávclmcntc a minha triste sorte. Uma 
mmha prima sabendo o meu estado veio 
trazer-me um frasco de água de Nossa 
Senhora d:t Fátima. Pedi à Mãi dos de
samparados que alcançasse as minhas me
lhoras e promPti ir visitá-la no Santuário 
da Cova da Iria. Noss-:1 Senhora atendeu
-me e lá fui em Julho pas.'lado sati~fa
zer essa promt>ssa à Virgem Xosq Se
nhora. 

A 7 de :\larço, um dêles declarou qu~'< Intestinos 
da não chegaria à noite, que a morte 
t•ra certa c fa hl! 

As duas amigas com quem vive, não 
puderam conformar-se com o terrív<'l 
diagnóstico, e cheias de aflição prostra
ram-se aos pt>s da Virgem da Fátima, 
s uplicando ardentemente a salvação da 
amiga querida, fazendo beber à doente 
alguns goks da água milagrosa. 

Melhorou um pouco, mas sempre sem 
espcranç::t a lguma. 

Foi sacramentada por quatro vezes, 
pois os médicos todos os dias, quando a 
visitavam, diziam que não chegaria ao 
dia seguinte: 

•·Era .um\l lâl!lpada que lenta e fahl-
mtlnte se extinguia» diziam êles. • 

A 11Saúde dos enfermos" contudo, não 

Tendo tido meu querido filho :\Ianuel 
Armando aos tr~s mezes de idade com 
uma grave crise intestinal n·corri à San
tí5sirr,a ,Virg<;m p<·dindo-lhe que concedes
se a saude a meu filhinho, e prometi que 
no ~aso de ser atendida a minha prece 
da';~ tcste~unh~ público d~ gratidão 
~ \ 1rgcm Santíssima por intermédio do 
JOrnal «V07. da Fátima». 

Como meu filho recuperou ràpidamen
te .. graças à Grande :\làe de Deus, a sua 
saud~, vt·nho com muita alegria e n ·co
n.hccJmento à Virgem do Rosário de Fá
tima cumprir a minha promessa. 

.llaria llelenct Rocha Brito Guimanil'< 
Casiu11ro tia Costa. , 

a abandonava! os c!ias iam decorrendo e Jleumatismo 
a predição médica não se confirmava, 
t•mbora a doente continuasse abalada por 
terríveis crises cerebrais, o oue levou um Em cu~primento de uma J:.romessa. 
dos clínicos , a dPC!arar que ela ficaria venho pedir o favor de publicar no jor
anormal, se porventura ~e salvasse... n;I uVoz da Fátima» uma graça que 

A famüia, por~m. esperava semJ>rc, ::"io~sa Senhora do Rosário de Fátima me 
animada pela sua fé ardente, suplicando concedeu c que passo a narrar: 
em lágrimas a intervenção de ~ossa Se- Xo mez de Agosto do .ano transacto 
nhora da Fátima pelo dia I4 ou 15 pouco mais ou menos' 

Começou a melhorar, a !!ntrar num<l minha mãi, Santana da Conceição Afon: 
fasC' manifest.:1mentc mais serena mais· ~o Gonçalves, natural da freguesia de 
benigna, que_fez reluzir muito ao' longe, Habal, concelho de Bragança, caíu no 
um t~nue clarão de esperança! ll'Ito vergada ao pêso de varias dôres reu-

As pernas, porém. continuavam imó- máticas que, impedindo-lhe o movimcn
veis parecendo desconjuntadas! Nova- to das pern.1s c dos braços, muito difi
mente lhe foram aplicados todos os tra- cultusamt·nte a d<·ixavam respirar. 
tamcntos aconselhados pela ciência, sem Empregadas ti'Jtlas as receitas medici
rC'~ult.1.do algum, dizendo um dos médi- n:-tis, as dôrcs, <m vez de afrouxarem 
cos que eh jámais andaria~. tomaram-se tão agudas e insuportávei~ 

'\',·,;tas alternativas de esperança c de- q_ue ria di7h que só um milagre a pode
sr·spt-ro, decorriam os dias, tristemente na sJ!var. 
para a bmília c dolorosamente para a .\"est.a conjunctura, com minha família, 
<loentc, até que as suas dedicadas amigas lembrei-me de recorrer a Nossa Senhora 
resolveram conduzi-la à Fátima a 12 de da Fátima, fazendo-lhe entre outras pro
Junho de rg28. E, no trajecto, ora de messas a de relatar a cura no Pregoeiro 
combóio, ora de automóvel, encontraram das suas misericórdias, se ela a obt1vesst>. 
ilustres cavaJheiros que, com tôda a cari- Oh! ~bravilha! Tínhamos em ca.5<l. 

dade cristã, a transportavam ao colo, água miraculosa de Nossa Senhora da 
como uma pobre criança... Fátima qu~ minha mãi começou a beber 

Chegaram, enfim, a Fátima a verda- em pequena quantidade, mas repetida•; 
<l<·ira terra de milagre para 0~ enfermos vezcti, e as dôres começaram a iilniamr 
do corpo e da alma! tão ràpidamcnte, que pass.1.dns ap'nds 

Aí, foi transportada pelos servitas com dois dias, minha mãe encontrn •a.-~, ~cm 
to<.lo o carinho, em maca, para 0 pavi- a mais pequena dôrll Peço-lhe, po1s mais 
!hão dos doentes, aonde se conservou uma vez se digne publicar tsta ~rande 
deitada tõda a noite. gra~ no «Voz da Fátima,, p~ra honrar 

No dia seguinte, assistiu à missa e e glorificar Jesus e Maria Santíssima, 
à bl'nção dos dóentes, chorando e implo- Sua e nossa Mãe bendita. 
rando f<:rvorosamente a sua cura, à Dô- Maximiano Attgrtsto A. Go11çalvt'.~, alu-
ce usaude dos eniermos>l... no no Colégio das missões Ultramarinas 

Não expeámentou, porém, ~!horas de Cocujães. 
algumas, e, tristemente desolada, mas 
fulgurante de fé; retomou o caminho de Fractura duma rótula 
Lisboa, na companhia das suas amigas e 
ucsveladas enfermeiras. 

Chc!f.lra"m à Capital por volta das ~· 
~ com grande satisfação e alegria que 

me dirijo a V.• Reverência, para publi-

VOZ DA FÁTIMA 

car na t<Vóz da Fátlmall um milagre que 
a Virgem Santíssima. me• f~z: 

Parti a rótula do joelho a meio há 
quatro ·m~._ Estive .. em casa 43 dias as
si~tida pelo xr.klico, dep~:n" levaram-me 
para o Hospital da Póvoa de Varzim 
ond~ vários médicos me as;;istiram e dis
seram que não pa;;sava scm fazer opera
ção. O l<cv.mo Sr. P.• Aurélio, capelão 
da Igreja da ~Iiericórdh e do Ilopital de 
Póvoa de Varzim,. veio confessar-me, c 
trouxe-me uma garrafinha de água de 
Nossa. Senhora da Fátima, e disse-me 
que. pedisse co1n muita Jevorão à Virgem 
Santíssima, pois qúe ela me faria o mi
hgrc de n;Ío st·r prt:cis:t a operação. E 
assim foi. A enfcrm<:ira D. :\Iaria Amé
lia começou a lavar-me o joelho com es
sa água, e eu fi'Sa\'a sempre três Avc
-:\Iaria com muita - fé e devoção à nossa 
:\Iàe \'irgem Santíssima, e ao faztr quin
ze dias comecei a andar sOzinha e não 
fo i preciso fazer operação, e agora ando 
completamente bem, graças a Xossa Se
nhora da Fátima. 

lAuri11da de Jesus 

Carmina da Conceição, a mi
raculada do dia 13 de Junho, a 
que noutro lugar nos reterimos. 

Uma Graça 

Para maior glorificação da SS. Virgem 
do Rosário da Fátima, Gilberta e Célia 
Miranda, n·sidente!; em Recife {Brasil), 
vêm dar publicidade a uma especial gra
ça, que a \'ir~<·m Maria lhes concedeu: 

Estando Maria Eugénia de' :\Iirand:1, 
sua progenitora, em <>st.ado gravíssimo 
de disenteria bacilar, n·correrarri com fer
vor à Virgem da Fátima, afim de pou
par vida t;io pn·ciosa . Quando a enferma 
atravessava a fa~c mais aguda da molés
tia, tendo ~iclo dcsmganada pelos mé
dicos assistentes, rdx·ntou a revolução 
de -1 de Outubro. que após vinte dias ue 
comlxlte, cons~guiu ~ub~"tituir todos os 
govc·rnos do p;~íz. Um dos principais ~e
dutos n·volt~os, ficara situado cm lo
cal próximo :\ residl'ncia da •'t-nfcrma, 
hav<·nclo ali tortes fusilarias, privando -1 
assim elo repouso absoluto aconselhado. 
t• tamb~m dr médico~ e medicamentos, 
isto dura.nttl- 48 hOfilS, justamente no pe
rícxlo c·m qut• :\laria Eugénia ucigia os 
maior<·s cuid.1dos. Acre;;crntamos •que a 
nwsm<\ tomou água d1• Fáti;na clurante 
todo o uecorrcr da moléstia. • 

F(·lizmcntc após bastantes or.1ções fo
mos ouvidas,' pois tenninou a revoluç-d.o 
sem que a <·nfcrma sentisse nenhum cho
que e dentro de poucos dias entrava em 
fr? nca convalesc<:nça, estando hoje per
feitamente curada. Por êste motivo vi
mos !azer públicar esta graça para pro
varmos à Haínha dos Céus a DOI<sa in
findJ. gratidão c aumentar cm ~cus de· 
voto~ a f~ que lh<· tccm. 

RfCije, 29-1-19Jr. 

Ferimento 

V(·nho por C:ste meiO pedir a \'.a 
Rcv.<l• a fine1.a de publicar no jornal 
a seguinte graça que Nossa Senhora nos 
concedeu. Xo p1·incípio dêste ano apare
ceu-me uma ferida. numa perna; a prin
cípio não líz maior caso, mas a ferida 
foi r.deantando até que já não podendo 
suportar a:s dôres fui consultar o médico 
qut me declarou ter Q.e ser operado. 
Voltei para casa triste, e cont~i a minha 
mulher o que se p..<ssa\·a, e ela respon
deu-me: 

\ 'amos faT.<·r um triduo a Xossa Se
nhora da Fátima e ela te curará. 

As;im, foi; fiT.emos o triduo e lavou
-me a ferida com água da Fátima. De
pois fui ao médico e êle ficou admira
do de· estado em que me encontrou e 
disse-me que eu tivera uma úlcera mas 
que já estava bom. Continuei ainda o 
mesmo curativo alguns dias e graças a 
Nossa Senhora da Fátima estou bom. 

Fernando de Santana Nunes 

Angina diftérica 

Maria Angelina Maia de Albuquerque 
- Viseu - tendo estado em perigo de 
vida com uma anginia diftérica - garro
tilho - prometi a Nossa Senhora da Fá
tima, se escapasse, publicar esta grande 
graça no seu jornal e de enviar uma es
mola para as obras do Templo. 

Tendo sempre ao peito a medalha mi
lagrosa, Nossa Senhora dignou-se ouvir-

-me nas minhas oraçõe; e ;1s numerosas 
pessoas amigas que por m1m pediram 
também. •. 

Rt"Conhecidfssima à boa 'Mã~ do Céu, 
venho tornar pública esta graça. 

Peritonite tuberculosa 

Ana. Ro<.lrigu<-s Tavares. de- 15 anos, 
filha de _.\lanud ~ranchco Lopes Tava
res, sofria de Peritonite tuberculosa. 

O médico havia-lhe extraído. por duas 
vezes o liquido •do ventre; mã.~. a-pesar
-de todos os cui<L.1.dos clínicos, ela conti· 
nuava sempre pt:orando .• 

Seus pai:; rt-corrcram então a .Xossa 
SenhJra da Fátima pedtindo-lhr- a cura 
Senhora da. Fátima pedindo-lhe a cura 
graça, se Xossa St'nhora lha côncedesse, 
e mandar celebrar 9 missas cm nove pri
meiras sextas-feiras, ouvi-las e comungar 
nas mesmas. Foram atendidos, pois a ra-· 
pariga está - na opinião do médico, 
Dr Xuncti da Silva - completamente 
curada. Xo próximo mez lá irão todos 
ajoelhar aos pés dA que é dispensadora 
de tôdas as graças. 

P. A11t6nio Sa11fi11s Pmto dos Santos 

Tumôr 

Tendo adoecido gravemente com um 
tumor maligno, que impedia o funciona
mento regular dos intestino:; e me causa
va dores agudíssimas, consultei o Sr. Dr. 
Raúl Cardoso, da Póvoa, que, depois Je 
me tratar durante quinz<• dias sem resul
tado algum e agravando-se o mal, acon
selhou-me a ir ao Porto consultar um es
pecialista. Examinado pelo Sr. Dr. Abel 
Pachêco, foi-me dito por Sua Ex.•la que 
o meu estado inspirava sérios cuidados, 
e que resistisse de ser radiografado, por
que, atento o mf.'u mal. não me opera
va. Chegou até a aconselhar -as pessoa~ 
que me acompanhavam a levarem-me pa
ra casa com cuidado, pois receava que 
morresse p•lo caminho. Xesta conjunctu
ra tratei de me preparar para a mortf'. 
Recebidos os Sacramentos, o meu Páro
co, condoído de ficarem o rfãos tão cêdo 
meus oito filhinhos, sugeriu-me a ideia 
de recorrer a Nossa Senhora da Fátima 
fazendo uma novena. Comecei-a logo 
com minha esposa e filhos, ma~ duran
te ela as dôres aumentavam e a cada mo
mento esperava o desenlace faltai. Aca
bada a novt!na as dôres agudíssimas, qu~ 
me torturavam há tanto tempo, desapa
ceram como por encanto e comecei a to
mar algum alimento, que me não causa-

-va os incómodos que durante dois mêsts 
me fiT.cram sofn·r horrivdmente. Aos dias 
de tri.sttzas indiziveis sucederam dias de 
íntillla; alegria, e família,• parentes e -ami
gos proclamavam por tôda a parte que 
Xossa Senhorn da Fátima ha\·ia alcan
çado mais um milagre. 

Venho, pois. por t;;te mt·io, patentear 
a :Nossa Senhora o mt>u reconhecimento 
por tão grande graça 'fecebida. Embol_"~ 
ainda não <·~teja completamente bom Ja 
cuido da administração da minha casa 
e da roucação de meus filhos, e espero 
ir a Fátima na peregrinação do mt-s de 
Outubro lcvo.r 111m1 fotografia do men 
estado de doente, ele que fui curado por 
intermédio de Nossa St'l!hora, Saúde dos 
enfermos c Rainha dos portugueses.' 

Desejo muito que esta _graça scj~ pu-
bliçada. na uVoz díl Fátlmn.>L , 

Diversas graças 

Edr,lira Judith Afonso, agradece :1 

Nossa/' Senhom. 'uma graça. ~m·portante 
que por d<1. .ale 1nçou do Céu. Enviou 
uma e.-.mola. 

-llari:.~. :\lart.ins Ramos de Torres 
Vedras, agradece a Nossa Senhora, o 
desaparecimento de um tumor num dos 
membros mfcriores e a áção dum braço 
que 1m um ano tinha paralisado por com
pleto 

- A. l\1. agradece duas graças a ~i 
concedidas. 

- Maria da Conceição Folgado, agr:l
dece uma graça. Enviou uma esmoh pa
:a o culto. 

- 1\Ianud Tt·iwira de Carvalho, de 
59 anos, que desdt· criança. sofria. l.lo es
tomago a · ponto de ter de observar uma 
rigoros.1. dieta, agora vem publicar a cu
ra radical que X05sa. Scnhüra lhe alcan
çou. Já pode comer de tudo e nada lhe 
tem feito mal. 

- Ma;ria Carmelita. C. da Albuquuqu", 
do Recife - Brasil, ngrad<-cc a cura du
ma ferida grave a uma doenté · que tra
tava. 

• - Aurého Nunes Pardi7.a e sua espo
sa, agra?eccm a :Noss.1. Senhora uma gra
ça feita a sua filha Maria do Céu. Esta 
criança de 2 anos, nascera êom um pé 
aleijado. Consultaram-se clínicos, sem 
resultado, e por fim conseguiram de :Nos
sa Senhora o que já não esperavam con
seguir, - o pé tornou a posição Qatural 
e tem-se mantido assim. 

- M. da C. - Ponte da Barca, agra
dece a Nossa Senhora uma graça muito 
importante concedida a uma sua filha. 

- 1\fanuel Dionizío, de S. Eufemia, 
agradece a Nossa Senhora duas graças 
que Nossa Senhora lhe alcançou para· si 
e outra para sua mulher. 

- José Fernandes, de Loulé, agrade
ce a Nossa Senhora diversas graças tem
porais e espirituais de muita importân
cia. 

AVISO 
As pessoas que desejarem água da 

quaisquer objectos reli
giosos não de,·cm dirigir-se a esta 
administração, mas sim ao Snr. An
tónio Rodrigues Romeiro - Santuá
rio da Fátima- Vila Nova de Or•
rém. 

Voz da Fátima 
Despesa 

Transporte 262.7õ8$3-! 
Papel, compos1çuo e 

impre,.~ão do n.0 105, 4.643$00 
Franquia:,, embalagens, 
transportes, gra,·ur a,, cin-
tas, frete,. etc., 1.52-2$40 
Com a. administração em 
Leiria., 292i )() 

Total 269.215$74 

Donativos vários mais avultados: -
Helena Gome"- Aldeia :X. de S. Ben
to, 20$00; Igreja de S. l\1. Madalena -
Lisboa, 40$00; .M.• dos R. X. Proen~·a 
-Pinheiro da Bemposla, 25$00; Sala
zar X Ooutinho-Sernancelhe, 25$00; 
1\I.• E. F. de Vrissinfo-Lourinhii. 
20$00 · M.• da C. R. Bru;to-Algan·e, 
30$00; Igreja de S. Sebastião da Pt~ 
dreira-Lishoa, 80 00; Manuel d'Ol
;eira-Alpiarça, 16$90; Ana de Den" 
P.'"---Guarda, 20$00; Ermelinda de lle
lo-América, 22$00 ; Ermelinda Luz-
América, 22$00; l\1.• do Carmo C. ['. 
Linde--(;oja, 20$00 P.• Ant.0 de ){e..;.. 
pia-S. Paio de Ta,·ões, 20$00; )1.• 
Bettencourt Limas-Ac;ôreo., 20$00; l\1." 
Eugénia Sarmento- F do Douro, 
20$00; ::\larcolina L. Santos-Sintra. 
20$00; Corina dos P. Ribeiro (distrih. 
em V. do M inho), 81)$00; Dist ribuição 
em ::\lonção, 120$00; Distribuição. <>m· 
Faro (D. Alit'e Almeida) , 60$00; Jos:í 
Ah·es Sequeira-Açôres, 15$00; Maria 
da Estrela D ias-América, 21$00; uSa
natório 1\Iaritimo d'Oulão, 650$05; 1\1.•1 

R . Gonç3(h·es-Gu111rda-Gare, 20$00: 
P .• António Baptista de M ira.nda.-Al
cains 20$00; uBt>lo H orizonte», 128$90: 
Adeli'a Costa Santos (distrill. em Bra
gança), 20$00; M.• do P. Manso
lnhambane 50$00; M .• M. da Sih·a
Recarei, 2Ó 00; P. J osé F. R. X O\'aL>s 
-V lia. Cova, 42~90; l\1.• A. V. Carva
lho V ieira-Porto, 20$00; José da Cos
ta. Sampaio-Louzada. 1:5$00; ,,cluh r~u~ 
~itanou-Hong Kong, 20~00; Joaqu1_m 
l\1. L. J unior-Campanhã, 20$~; Dt-
tnbuic;ão em Cc>JIIl'E'S ~P.•, Joaq~um _L. 

Seixal), 150~00: l\1. lne- l'. A. :\o~ueun 
-Valadnres, 20$00; P.• &:rnardlno ua 
S. Rihe'ro-Cebolae, de C~llla, 20$00: 
José Gomes H . de .Arnujo-Fumhal. 
20$00 · Raimundo Y i<·entc da Silm
Ah·eg;, 30$00: Filipe ('(':,ar .f!· de B~
cap;c--Atnlain, 20$00; Sehastlao Henn
que.s-Freixial de Cima, 1!5$00; ! on
quim H. da Co.sta.--C. de BesteJr(lS, 
20$00; .M.•l C.· Bernardino--Brazil, 
1:5 00 ; Bencdieta <lo Carmo Bran~o
Alcains, 30$00; Julio Ant.• Cardos.:r:
La.mego, 30$00;, pistribuiç..i.o cm B~I
r iz 30$00: ~t\.merica J. T. R. da-, ~e
ve::-Tomai· 20 00; Yiscondessa de Cn
merati .-B;aga, 15$00; l\1.•1 da Sil>a
Braga, 20 00; Fram·i~o de P • Bolé;J 
-Coimbra lõ 00: P.6 ::\lunuel ~egre,
ror-Bra.sil 1&) 10; D istribu ição -'!m 
(.de Vid~, 25$00; José Cri~o,·am. Ot.· 
r em--corut'he, 20 00; FranC"•s,·o VIcen
te (distrib. em Vizeu), 2:5$00; _L aura 
Ynrgas-Lisboa, 20$00: :\Iargarida G. 
de Sousa-Negrelos, 15$00: 11.• ?os 
P. Amaral-L. ~!arques, 15$00: Olno 
V. der 1\Ieulen-L. Marques, . 15$00; 
Bento J. M. Gucrra-L. Marques. 
15$00; Concei~·ão C. P.&-.L. 1\farllu~. 
25$00: Aurora :\L de S. Valente-~. 
Marque:;, 100 .. 00; M." Ali~e H_. de ~n
to--L. :\!arques, 20$00; Guilhermina 
W. l\lartins-L. .)farqu('jo,, 30$00; Dr. 
José A. Soare~-L . Marques. 50$00; El· 
vira B. Loho--L. )!arques, 30500; Leo
nida Valente-L. l\la!'{Jues, 30SOO; M .• 
Amalia L. Fonte.-;-L. Marques, 50$00; 
Evandra da C. Ferreira-L. Marque;;, 
20,.0ll; Laura. da O. Grac:a-L. Marques, 
15$00: No<·mia Barata-L. :\!arque,, 
15$00; Olinda da F. T. Dias-L. Mar
ques, 25 00; Adelina F. Leitão-Cas
ca.cs, · 20~00: Henriqueta :\1.• A. H. 
Gouveia-Funchal, 30 .. 00; Te:xeira & 
Castro L . d&-.Madeira. 50$00; }faria J. 
Viçôso-Morccana, 20$00; Ana T. Frr
r eira-Beiriz, 200$00; Leonor da C'. 
~ta-Porto, 20$00; Leonor Ro~a. de 
Viterbo--Algarre, 15$00; 

lmportaneias recebidas para assina
turas e donativos: 

D. Julia de Sousa Nunes, 20$00; 
Marquesa. do Funchal, 10$00. 

Esmolas obtidas em diversas I gre
ja<> quando da. d istribuição de jornais : 
~a Igreja da Sagrado Coração de Je

sus, em Lisboa., no mês de Maio último 
pela Ex.ma Snr.• D. Maria Matilde da 
Cunha Xavier, 28$50. 

2ste número foi Visado pela 
Comtsslfo de Censura. 
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